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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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ATIVIDADES EDUCATIVAS COM FOCO EM LEISHMANIOSE 
VISCERAL: PROMOVENDO SAÚDE NA ATENÇÃO BÁSICA 

DE LAGOA DA CANOA, ALAGOAS

CAPÍTULO 19
doi

Tiago Ferreira Dantas
Universidade Federal de Alagoas – UFAL, 

Faculdade de Enfermagem.
Departamento de Vigilância em Saúde, Lagoa da 

Canoa, Alagoas, Brasil. 
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Luana Gomes da Silva
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RESUMO: A leishmaniose visceral (LV) é uma 
zoonose que afeta animais silvestres, domésticos 
e o homem, tornando-se uma antropozoonose. 
O objetivo deste estudo foi relatar as atividades 
educativas com foco em LV realizada na 
atenção básica de Lagoa da Canoa, Alagoas. 
Trata-se de um relato de experiência vivenciada 

durante uma atividade de dispersão do Curso 
de Qualificação dos Agentes de Combate às 
Endemias (ACE) do respectivo município, 
voltada aos usuários e Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS) de uma Estratégia de Saúde 
da Família (ESF). As atividades ocorreram em 
setembro e outubro de 2018. A sala de espera 
reuniu usuários de diversas faixas etárias, 
aos quais foram apresentados e discutidos os 
aspectos epidemiológicos, agente etiológico, 
vetores, reservatórios, formas de transmissão, 
diagnóstico, sinais e sintomas da doença em 
animais e humanos, bem como as principais 
formas de prevenção e controle. O momento 
possibilitou compartilhar experiências, sanar 
dúvidas, informar e esclarecer sobre a LV. A 
atividade com os ACS foi realizada por meio de 
roda de conversa, onde o grupo de ACE discutiu 
a temática conforme conhecimentos prévios e 
vivência profissional. Esta atividade contribuiu 
para um olhar diferenciado dos ACE em 
relação ao seu papel na prevenção e controle 
de doenças, colaborou no fortalecimento da 
promoção à saúde e na conscientização dos 
usuários quanto à responsabilidade individual e 
coletiva na prevenção de doenças emergentes 
e reemergentes. Além disso, viabilizou a 
integração entre ACS e ACE, mostrando a 
relevância de compartilhar saberes que irão 
refletir na assistência prestada à população. 
PALAVRAS-CHAVE: Doenças Negligenciadas. 
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Promoção da Saúde, Prevenção de Doenças.

EDUCATIONAL ACTIVITIES ABOUT VISCERAL LEISHMANIASIS: PROMOTING 
HEALTH IN THE PRIMARY CARE OF LAGOA DA CANOA, ALAGOAS

ABSTRACT: Visceral Leishmaniasis (VL) is a zoonosis that affects wild, domestic 
animals and man, becoming an anthropozoonosis. We aimed with this study to report 
the educational activities with a focus on VL performed in the basic care of Lagoa 
da Canoa, Alagoas. This is an experience report during an activity of dispersion of 
the Qualification Course of the Agents to Combat Endemics (ACE) of the respective 
municipality, aimed at users and Community Health Agents (CHA) of a Family Health 
Strategy (FHS). Activities happened in September and October 2018. The waiting room 
brought together users of different age groups, who were presented and discussed 
the epidemiological aspects, etiological agent, vectors, reservoirs, transmission forms, 
diagnosis, signs and symptoms of the disease in animals and humans, as well as 
the main forms of prevention and control. The moment made it possible to share 
experiences, resolve questions, inform and clarify about VL. The CHA activity was 
carried out by means of a group conversation, where the ACE group discussed the 
theme according to previous knowledge and professional experience. This activity 
contributed a new view for ACE in relation to its role in disease prevention and control, 
collaborated in strengthening health promotion and in the awareness of users regarding 
individual and collective responsibility in the prevention of emerging and reemerging 
diseases. In addition, it facilitates the integration between CHA and ACE, showing the 
relevance in sharing knowledge that will reflect in assistance given to the population.
KEYWORDS: Neglected Diseases. Health Promotion, Disease Prevention. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A leishmaniose visceral é uma zoonose que afeta animais silvestres, domésticos 
e o homem, tornando-se uma antropozoonose. Caracteriza-se como uma doença 
emergente, apresentando importante incidência e letalidade, principalmente em 
indivíduos não tratados. Apesar de ser uma doença predominantemente rural, 
registros têm revelado a sua expansão para as zonas urbanas, tornando-se um grave 
problema de saúde pública (BRASIL, 2014; WHO, 2010).

Possui como agente etiológico os protozoários tripanosomatídeos do gênero 
Leishmania, parasita intracelular obrigatório. Nas Américas, a Leishmania (Leishmania) 
chagasi é a espécie comumente envolvida na transmissão da LV que ocorre através 
da picada dos vetores denominados de flebotomíneos, conhecidos como mosquito 
palha, tatuquiras, birigui, entre outros. No Brasil, a transmissão está associada 
aos vetores das espécies Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi (BRASIL, 2019; 
BRASIL, 2014).

Na área urbana, o cão é o principal reservatório do parasita. No homem, o período 
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de incubação da doença é de 10 dias a 24 meses, com média entre 2 e 6 meses. No 
cão, varia de 03 meses a anos, com média de 3 a 7 meses (BRASIL, 2019). 

A LV caracteriza-se clinicamente por ser generalizada, crônica, com febre 
irregular e de longa duração, hepatoesplenomegalia, linfadenopatia, anemia com 
leucopenia, hipergamaglobulinemia, hipoalbuminemia, emagrecimento, edema e 
estado de debilidade progressivo, podendo levar ao óbito. Quando não tratada, pode 
evoluir para o óbito em mais de 90% dos casos (BRASIL, 2019; ALVARENGA et al., 
2010). 

O diagnóstico da doença é realizado mediante sinais clínicos, epidemiologia e 
testes parasitológicos, sorológicos ou moleculares. Por sua vez, o tratamento é feito a 
partir de terapia e fármacos. No Brasil, os medicamentos utilizados são o Antimaniato 
N–Metil Glucamina, como droga de primeira escolha é a Anfotericina B e derivados 
como segunda opção (BRASIL, 2019).

A doença é considerada endêmica em 98 países. Estimativas da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) apontam a existência de 350 milhões de pessoas em situação 
de risco para LV, 12 milhões de pessoas infectadas e 2 milhões de casos novos 
anualmente no mundo. Na América Latina, o Brasil é o país com maior incidência da 
doença, com o predomínio de casos na região Nordeste (LEITE et al., 2018).

Em 2017, foi aprovado pelos países endêmicos o Plano de Ação de 
Leishmanioses nas Américas 2017-2022 com o objetivo de reduzir a morbimortalidade 
pela doença através do fortalecimento do diagnóstico, tratamento, reabilitação, 
prevenção, vigilância e controle (OPAS/OMS, 2018). Dentre as medidas preventivas 
e de controle, destacam-se o diagnóstico precoce e tratamento dos indivíduos, 
proteção individual, saneamento ambiental, controle da população canina errante, do 
vetor e atividades de promoção à saúde viabilizada pela educação em saúde que se 
configura como estratégia que integra o saber científico e popular, contribuindo para 
a autonomia nas decisões relacionadas à saúde, conscientização e melhorias nas 
condições de saúde da população (BRASIL, 2014). 

2 | 	OBJETIVO

Relatar as atividades educativas com foco em leishmaniose visceral realizadas 
na atenção básica de Lagoa da Canoa, Alagoas.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência vivenciada durante uma atividade de 
dispersão do Curso de Qualificação dos ACE do município de Lagoa da Canoa, 
Alagoas, ofertado pela Escola Técnica de Saúde Professora Valéria Hora (ETSAL). 

A ETSAL é uma unidade acadêmica da Universidade Estadual de Ciências da 
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Saúde de Alagoas (UNCISAL) que promove educação profissionalizante nas diversas 
modalidades de ensino técnico multiprofissional. 

No primeiro momento, houve o planejamento da atividade, pesquisa e leitura de 
materiais disponíveis pelo Ministério da Saúde, com a confecção de cartaz pelos ACE, 
visando dinamizar e melhorar a comunicação. No segundo momento, foi realizada 
educação em saúde na sala de espera em uma ESF da atenção básica do referido 
município, localizada na zona urbana, onde foi abordada a temática LV também 
conhecida como calazar. A mesma foi desenvolvida pelos ACE, supervisionados pela 
instrutora do curso e com o apoio da enfermeira da ESF, em setembro de 2018. No 
terceiro momento, houve a discussão da temática pelos ACE e ACS da respectiva 
ESF, através de uma roda de conversa ocorrida em outubro de 2018. Decidiu-se 
abordar esta temática devido ao aumento de casos novos em humanos no estado de 
Alagoas em 2018.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atividade educativa em sala de espera reuniu 20 usuários, de diversas faixas 
etárias, que buscavam os serviços ofertados pela ESF. Inicialmente, foi realizado 
o acolhimento e apresentação dos ACE aos usuários presentes. Com o material 
expositivo confeccionado, ACE, enfermeira da ESF e usuários teceram sobre LV. 
No decorrer da atividade foi apresentado e discutido os aspectos epidemiológicos, 
agente etiológico, vetores, reservatórios, formas de transmissão, diagnóstico, sinais 
e sintomas da doença em animais e humanos, bem como as principais formas de 
prevenção e controle. 

(A)
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(B)

Figura 1 – Atividade educativa com foco em leishmaniose visceral realizada na sala de espera 
em uma ESF de Lagoa da Canoa, Alagoas, 2018. 

Fonte: Acervo dos Autores, 2018. 

A participação dos profissionais e usuários ocorreu de forma dinâmica, com 
respostas as dúvidas apresentadas e relatos de experiência pelos envolvidos. A 
atividade possibilitou a troca de conhecimentos e experiências, bem como permitiu 
informar e esclarecer sobre a doença, visando prevenir a introdução da mesma no 
município.

Segundo Lobo e Cols. (2013), as práticas educativas são relevantes para a 
conscientização quanto às medidas de prevenção e controle de doenças, sendo 
necessária a continuidade dessas ações para a obtenção de resultados e participação 
ativa da comunidade na redução das condições de risco para a transmissão da LV. 

A atividade possibilitou identificar a necessidade de conhecimento dos usuários 
sobre a LV, visto que a maioria não conhecia a doença. Essa realidade também foi 
encontrada em diversos estudos disponíveis na literatura que apontam um baixo nível 
de conhecimento sobre aspectos epidemiológicos, controle e prevenção da LV ou 
calazar (CARMO, LUZ e BEVILACQUA, 2016; BRITO et al., 2015; LOBO et al., 2013).

A roda de conversa realizada em outubro de 2018 com os ACS surgiu como uma 
demanda dos mesmos devido ao interesse em esclarecer algumas dúvidas sobre a 
doença e compreender a magnitude da mesma no atual cenário brasileiro. Assim, os 
06 ACS atuantes na ESF participaram da roda de conversa, discutindo a temática 
com o grupo de ACE conforme conhecimentos prévios e vivência profissional. Todas 
as dúvidas dos ACS foram sanadas, mostrando a importância da integração entre 
os profissionais da ESF no fortalecimento da equipe, atualização de informações, 
planejamento e realização de atividades voltadas à população assistida. Brito e 
Cols. (2015) afirmam que a OMS reconhece a educação em saúde como forma de 
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intervenção e recomenda aplicação permanente nos serviços de saúde. 

(A)

(B)

Figura 2 – Roda de Conversa com foco em LV realizada com os ACS de uma ESF de Lagoa da 
Canoa, Alagoas, 2018.

Fonte: Acervo dos Autores, 2018. 

 

Enquanto ação de promoção à saúde, as práticas educativas contribuem 
efetivamente para a prevenção de doenças transmissíveis, sendo uma das estratégias 
que pode reverter o atual cenário brasileiro. Apesar disso, essas práticas necessitam 
de um olhar diferenciado, divulgação e incentivo por parte dos gestores e da população 
(ANVERSA, MONTANHOLI e SABINO, 2016; MENEZES et al., 2016).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta atividade de dispersão contribuiu para um olhar diferenciado dos ACE em 
relação ao seu papel, enquanto membro da equipe de ESF, na prevenção e controle de 
doenças. A atividade educativa realizada pelos ACE colaborou no vínculo profissional-
usuário e na promoção da saúde, fortalecendo a conscientização e sensibilização dos 
usuários em relação à temática e a importância de cada indivíduo na prevenção de 
doenças emergentes e reemergentes. 

Atividades como esta devem ser incentivas e realizadas de forma articulada 
com a equipe de ESF, Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), departamento de 
vigilância em saúde e escolas. A sala de espera constitui um espaço para a efetivação 
de intervenções que visam à detecção de riscos e disseminação de informações 
que proporcionam uma reflexão acerca da responsabilidade individual e coletiva em 
relação à saúde da população. 

A integração entre ACS e ACE mostrou a importância destes profissionais 
no âmbito da saúde, dando-lhes a oportunidade de compreender a relevância de 
compartilhar saberes que irão refletir positivamente na assistência prestada à 
população.
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